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O presente projeto de pesquisa teve como objetivo o estudo da notável atualização de 2022, em matéria que diz respeito à Reprodução Assistida com a RESOLUÇÃO CFM Nº 2.320, DE 1º DE SETEMBRO DE 2022 e também no campo dos métodos e técnicas contraceptivas, impactando diretamente no Planejamento Familiar. Dessa maneira, tentou-se extrair um pouco mais do que chamamos de Direitos Humanos, com maiores possibilidades, até mesmo, com o método da laqueadura, porém com certos critérios estabelecidos em lei. Mesmo com a atualização para o contexto no qual nos encontramos inserido, com certa análise acerca da então Lei da Laqueadura, podemos observar certos resquícios do contexto da lei que sofreu alterações, sendo esta, a lei do planejamento familiar, o que acaba gerando certas discussões sobre o referido dispositivo legal. A presente pesquisa teve como objetivo principal estudar as famílias geradas pelos diversos procedimentos de Reprodução Assistida e os estigmas que sempre atrapalharam o seu direito de planejar suas famílias idealizadas, e como objetivos específicos, entender a pluralidade das formas de constituir família se utilizando dos métodos de reprodução assistida, estabelecendo quais métodos mais utilizados pelas pessoas que as buscam. O procedimento metodológico constituiu-se primeiramente de pesquisa bibliográfica, documental acerca do tema, sendo necessário buscas feitas no Science.gov, no Scielo, no Google acadêmico e no Portal de Periódico da Capes, com base nas seguintes palavras-chave:  Família Ectogenética. Reprodução assistida. Planejamento familiar e da análise interpretativa, sendo utilizado também livros, e-books, artigos em periódicos, capítulos de livro e anais de Congresso rigorosamente selecionados e com enfoques relacionados à pesquisa. Para realizar a pesquisa objetivada, se tornou necessário, estabelecer os métodos de Reprodução Assistida mais conhecidos e, posteriormente, um breve levantamento histórico, para compreender o peso da resolução em evidencia, focando também nas alterações da Lei do Planejamento Familiar, ou seja, na Lei da Laqueadura. Ao final da pesquisa foram apresentadas as últimas considerações do trabalho, concluindo que se torna necessário a elaboração de normas para que os direitos das Famílias Ectogenéticas sejam realmente efetivados, se adequando ao atual contexto social, trazendo prováveis edições de uma legislação para Reprodução Assistida em searas cíveis, penais, administrativas e processuais, que venham a versar sobre a legalidade destes não tão atuais procedimentos do Biodireito.

PALAVRAS-CHAVE: Famílias Ectogenéticas. Reprodução Assistida. Planejamento Familiar.
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